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As Sessões da Sociedade de edicina
Acta (la Sessão (le 19 de Abril de 1929
Presentes os socios Drs. Plinio Gama,
Luiz Guedes, Fabio de Barros, Gabino Fon-
seca, Paulo Krieger, Diogo Ferraz, Saint
Pastous, Gastão de Oliveira, Pavão Mar-
tins, Thomaz .Mariante, Hugo Ribeiro, Mar-
tin1 G01nes, Octacilio Rosa, Mario Bernd,
Annes Dias e Felicissin10 Difini, o secre-
terio geral Df. Plinio Gan1a, na ausencia
do presidente e do vice-presidente, assun1e
a presidencia, declara aberta a sessão e
manda proceder á leitura da ultima acta,
que é approvada.
A seguir o Dl'. Plínio Gama c'on1n1U-
nica o en1barque, quitan-feira proxüna, do
Dl'. Jacintho Gomes, o qual, por seu in-
tern1edio, apresenta suas despedidas pe-
dindo escusas de o não fazer pessoah11ente,
por motivo de nlolestia.
O presidente da sessão inforJ11a, en-
tão, que a Directoria da Sociedade C0111-
pareceria ao el11barque e nomeia 111ais UI11a
comnlissão, composta dos Drs. Octacilio
Rosa, Gastão de Oliveira e rrhon1az .l\!1a-
riante.
Passando-se á o'rdem do dia, é dada
a palavra ao relator, Dl'. Martin1 G0111es,
que lê Uln trabalho sobre: "Tratan1ento
da paralysia hysterica", o qual termina
COl11 as seguintes conclusões: 1°) U111 ca-
so de mutismo e de paralysia hysterica
foi curado pela auto-sugestão e pela per-
suasão; estes processos foran1 efficases
pelo facto da paciente verificar e111 si a
elin1inação da paralysia de alguns grupos
de 111usculos pela suggestão auton1atica
ou inconsciente. - 2°) Houve successiva-
n1ente a "identificação" 1) COl11 a ll1ãe;
2) com o pae; 3) com o padastro. - 3°)
A persistencia da cura depende da hygiene
'i11ental e organica que venha a ser poste-
riorrnente observada, e da educação que
levante o nivel mental da paciente, e lhe
ensine a subliInar em vez de recalcar.
Posto en1 discussão o assumpto, toma
a palavra o Dl'. Luiz Guedes, que felicita
o relator pelo trabalho apresentado, inte-
ressante e minucioso, enfechando tudo o
que ha de 111ais moderno e completo sobre
o assumpto. Refere-se, depois, á persuasão
e á suggestão como processos therapeuti-
cos e diz que a persuasão é empregada no
tratamento dos que comprehendem o racio-
cinio do lnedico, sendo reservado a sugges-
tão para os casos contrarios.
O Dl'. Fabio de Barros diz estar intei-
ran1ente de accordo com o Dl'. Martim
Gomes e com a explicação psychologica do
processo, principalmentB no facto de estar
com aquelles que já se afastaln do exces-
sivo rigoris1110 de Babinski no que se re-
fere á hysteria e ao seu tratalnento.
A seguir o Dl'. Saint Pastous, relata,
a pedido do Dl'. Jacintho Gomes, o caso
de Unl9. senhora, con1 paraplegia, que ces-
sou após ouvir os disparos de canhão no
bOlnbardeio do "Almirante Custodio de
Mello" por occasião da revolta de 93, na
cidade do Rio Grande.
O Dl'. Hugo Ribeiro cOlnmunica- un1
caso de paralysia ocular, que elle julgou
de natureza hysterica, dados os antece-
dentes da familia, mas que cessou C0111 o
uso de poucas fricções 11lercuriaes.
O Dl'. Octacilio Rosa reporta-se ao
seu trabalho intitulado ,,1VIenstruações e
loucura" no qual refere un1 caso de' hemi-
plegia hysterica e salienta o papel do ter-
reno na relação das perturbações n1ens-
truaes COln surtos psychicos, no caso,
hysteria.
Por fim,' tonia a palavra o relator, que
agradece as referencias feitas ao seu tra-
balho e faz diversas considerações a pro-
posito do assun1pto en1 ordeJ11 do dia.
A seguir o presidente da sessão feli-
cita o relator pelo explendido trabalho e
agradece o obsequio que fez attendendo
a solicitaçõo do Dl'. presidente e appela
. aos collegas para que continuem apresen-
tando trabalhos.
O Dl'. Gastão Oliveira leu, ainda, UH1
original "Decalogo" explicando os motivos
porque arrefece o enthusiasmo nas socie-
dades.
Inscreveranl-se para relatores das pro-
xin1as reuniões os seguintes socios: Drs.
Saint Pastous, Annes Dias e Martinl Go-
Ines, sobre: "Colecystites nos operados do
ventre." Pavão 1Vlartins: "Operação de
Zarate", na sessão de 3 de Maio; Dl'. Tho-
maz Marjante: "Sobre a inocuidade da
vaccina B. C. G.", na sessão de 10 do
lnesmo mez, e Dl'. Octacilio Rosa, sobre:
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A seguir é dada a palavra ao Dl'.
Saint Pastous que aborda a questão do
Diagnostico radiologico das colecystites e
apresenta diversas radiographias de vesi-
cuIas normaes e vesiculas C0111 calculos.
Por fiU1 tOlna a palavra o Dl'. Martiln
Gmnes, que se refere ás difficuldades do
diagnostico das colecystopathias, nos ope-
rados do ventre.
Terminada a exposição, do assUll1pto
en1 ordml1 do dia, pelos relatores inscrip-
tos, e eU1 vista do adeantado da hora, é
por proposta do Dl'. rrhomaz Mariante,








proposta, feita na ultin1a
Helmuth para socio
verificando-se approvação unanÍlne.
á ordelll do dia é
en1 discussão o assumpto da ordenl do
dia da ultüna reunião: "Colecystite nos
operados do ventre."
O Dl'. Octacilio Hosa aborda a questão
das colecystites, salientando a Í1nportancia
do diagnostico differencial Con1 as hepatites.
O Dl'. Guerra Blessn1ann faz diversas
considerações sobre o assllmpto mn ordeln
do dia, considerando-o sob dois pontos: as
colecystites e as pericolicystites.
Sobre as peri-viscerites post-operato-
fios falla o Dl'. Basil Sefton, e o Dl'. Saint
Pastous se refere ás diversas adherencias
dos orgãos abdOll1inaes e á necessidade
Porto Alegre, 19 de Abril de 192H.
DT. JI'elicissil1W Difini
1,0 8ecretw"io.
Acta da Sessão {Ie 26 {Ie Abril de 1929
vu,"-,uv,-,u os socios Drs. Guerra Bless-
mann, Plinio Gama, Octavio de Souza, F'lo-
rencio Ygartua, Huberto vVallau, Gabino
Fonseca, Saint Pastous, Hugo Ribeiro,
Cavalcanti de Oswaldo de Souza,
Basil Sef-
"Tratau1entos dos ferirnentos penetrantes
do ventre".
A seguir COlno ningumn lnais quizesse
fazer uso da palavra, o Dl'. Plinio Ga111a
nlarca para ordeu1 do dia da proxin1a reu-
nião: "Colecytites nos operados do ven-
tre", pelos Drs. Saint Pastous, Annes Dias




8in10 Difini, o vice-presidente, Dl'.
declara aberta a sessão e lnan-
da proceder á leitura da ulti111a acta, que
é approvada.
Passalldo-se ao expediente, são apre-
o boletim den10grapho-sanitario
da cidade de Porto Alegre, e UIna
lar da COlI1111issão rio-grandense da UV'cJVLCV
Pediatria do Congresso Médico, a se
realisa1' no Hio eU1 Junho e Julho proxi-
1110S, solicitando a adhesão dos collegas a
esse certamen scientifico.
A seguir toma a palavra o Dl'.
Sefton e propõe que se envie uma nloçflo
de applauso ao Dl'. Clmnentíno
chefe do Departamento Nacional de
Publica, pela sua actuação na can1panha
contra a febre amarella.
Posta en1 discussão é approvada esta
proposta..
EU1 seguida é, pelo Dl'. FelicissilIlO
Difini, proposto para socio effectivo o Dl'.
Hehnuth .vVeimann, formado pela Facul-
dade de Medicina desta Capital.
Segue-se a orden1 do dia, pelo que é
dada a palavra ao Dl'. An11es Dias que
expõe a parte clinica da questão e111 01'-
den1 do dia: "Colecystite nos operados
do ventre", documentando a sua exposição
coIn a apresentação de observações colhi-
das na sua clinica.
ARCHIVOS RIO GHANDENSES DE MEDICINA 23
do
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No expediente é lido Uln telegramma
do DI'. Clen1entino Fraga, director do De-
partanlento Nacional de Saüde Publica,
agradecendo a moção de applausos, que a
Sociedade de Medicina lhe enviou, pela
sua actuação na actual epidelnia de febre
al1larella, e um cartão do DI'. Oswaldo Ara-
nha, secretario do Interior, agradecendo á
Sociedade a visita que lhe fizera, por in-
termedio de tuna cOIl1missão, por occasião
de sua recente enfen1lidade.
A seguir o DI'. Guerra 131essn1ann pro-
põe, e é approvado, que se telegraphe ao
proL Miguel Couto C0111lnUnicando que é
provavel que D1Uitos 11ledicos d'aqui não
compareçan1 ao 1i[edico, a se
realisar e111 Julho proxin1o, Inotivo da
actual epidemia de febre an1are11a.
rrerminado o expediente, o DI'.
Pereira propõe para sacio effectivo o DI'.
Antonio Bottini, o DI'. Huberto
o
Sefton.
O Dr. Annes Dias faz a cOlnmunicação
de dois casos observados en1 sua clinica,
e cuja symptOll1atologia (ictericia, febre
alta, von1Ítos, sendo que unla vez negro,
pulso lento, prostação intensa, dores gene-
ralisadas, cylindruria e albuminuria) fize-
ra111-n'0 pensar na possibilidade de se tra-
tar de febre an1arella. Os diversos exames
procedidos (Reacção de vVidal e Hel11ocul-
tura) foral11 negativos. Os dois doentes,
pae e filho, n10ran1 na casa lllais proxima
do porto, trabalhando o pae a bordo dos
navios; nesses dois casos relatados a eura
se deu depois de 3 dias.
O DI'. Gastão Oliveira se refere ao
diagnostico laboratorial da febre amarella
e ao ponto a que chegaram as experien-
cias praticadas.
O DI'. Freitas e Castro infonna que a





de 10 (1e l'Iaio de 1929
da Dludança da posição relativa dos 01'-
eIn conseql1encia do alarganlento dos
da bacia, resultante da operação
O DI'. Pavão
nas





A seguir, COlllO ningueJll 111aís
fazer uso da palavra, o DI'.
H1ann, marca para ordeJ1l do dia
xima reunião: "Bscleroder111ia",
Octavio de Souza, e declara encerrada a
sessão.
Porto 3 de de 1929.
Dr'. Felicissimo
1.0 Sec'retwrio.
de precisar as que provocanl perturbações
na funcção dos orgãos.
O DI'. Guerra 131essn1ann lenlbra que
a par das membranas subsequentes a ope-
rações póde haver a infecção das já exis-
tentes antes da operação, e o DI'. Plinio
Ga11la faz diversas considerações a propo-
sito das peri-viscerites.
Passa-se, a seguir, á segunda parte
da ordem do dia, para o que é concedida
a palavra ao DI'. Pavão :Martins, que lê
seu trabalho: "Operação de Zárate."
Posto o assumpto enl discussão, o DI'.
de Oliveira felicita o relator pelo
trabalho apresentado e faz considerações
sobre a possibilidade ou não de
Presentes ossocios Drs. Guerra 13less-
111ann, Plinio Gm1la, Annes Dias, Saint
Pastous, Pereira Filho, Oscar Pereira, Jacy
1\1.onteiro, Gastão Oliveira, Bruno Marsiaj,
Pavão Martins, Huberto vVallau, Hugo Ri-
beiro, Octacilio Rosa, Argymiro Galvão,
Basil Sefton, Fernandes Pena, Freitas e
,Castro, 1\íario Bernd e Felicissimo Difini,
'e como convidado o DI'. Antonio 13ottini,
D vice-presidente, DI'. Guerra Blessmann,
declara aberta a sessão e l1landa proceder
á leitura da ultiI1la acta, que é approvada.
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ha alguns annos atraz, nas cidades de
Rio Grande e Pelotas, nas circumvieinhan-
ças do porto. Eraln pequenas colonias
desenvolvidas, após a chegada de alguns
"Stegomya" pelos vapores, e que desappa-
receraln logo que chegou o inverno.
O Dl'. Sefton faz diversas considera-
ções a proposito da sobrevivencia do mos-
quito transmissor da febre amarella e diz
que, mesnlO durante a baixa de telnpera-
tura, o stegomya, sendo um mosquito es-
sencialmente domestico, póde resistir se
conservando eln habitações que tenhaln
uma tenlperatura apropriada. A seguir
faz a descripção desse mosquito.
O Dl'. Pereira Pilho diz que a virulen-
cia exaggerada observada nos lnaccacos
l>l'of. de clinica neurologica da }1aculda{le de IUe-
dicina, medico alienista do Hospital São Pedro.
Clinica de HlOlestias nervosas e mentaes.
Consultorio: Andradas n. 551, das 10 ás 11 horas.
Residencia: Marechal Floriano, 95. Teleph. 5085 auto
inoculados não é encontrada no h01nem,
faz considerações a proposito do diagnos-
tico laboratorial da febre amarella e re-
salta o valor diagnostico do indice optico
que é baixo na febre amarella, ao passo,
que na febre typhoide, é, mn geral, alto.
Por fim o Dl'. Sefton exhibe um filnl
demonstrativo da "Febre amarella e sua
prophylaxia", como é feita, no Rio, pelo
Departarnento Nacional de Saúde Publica.
A seguir, como ninguem mais qui-
zesse fazer uso da palavra, o Dl'. vice-
presidente declara encerrada a sessão.
Porto Alegre, 10 de Maio de 1929.
Dr. Felicissil1W Difil1i
1.0 Secretwrio.
Prof. da Faculdade de lUedicina
lUolestias internas, sypllilis e pene
Consultorias: Ph. do Indio, ás 9 horas. Pharmaciu
Carvalho, ás 15 horas.
Residencia: Voluntarios da Patria, 515. Teleph. 88.
Agente geral para oBrasil: FAUSTO SANT'ANNA - Caixa Postal, 321
Rua Capitão Montanha, 99 (Ao lado da Delegacia Fiscal) - PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul.
